
         PREFEITURA MUNICIPAL DE JAHU
Fundado em 15 de agosto de 1853

SECRETARIA DE SAÚDE
sec.saude@jau.sp.gov.br

PLANO DE GERENCIAMENTO

DE RESÍDUOS DE SERVIÇOS

DE SAÚDE

OUTUBRO/2022

____________________________________________________________________________________________________________________________



         PREFEITURA MUNICIPAL DE JAHU
Fundado em 15 de agosto de 1853

SECRETARIA DE SAÚDE
sec.saude@jau.sp.gov.br

OBJETIVO

O  presente  plano  constitui-se  de  procedimentos  de  gestão,  planejados  e

implementados a partir de bases científicas e técnicas,  normativas e legais,  com o

objetivo de minimizar a produção de resíduos e proporcionar aos resíduos gerados,

um  encaminhamento  seguro,  de  forma  eficiente,  visando  à  proteção  dos

trabalhadores,  a  preservação  da  saúde  pública,  dos  recursos  naturais  e  do  meio

ambiente . 
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THAIS POYO MOSCARDO

GERENTE

JOSÉ FELIPE ALVES

ASSESSOR

ANA PAULA RODRIGUES

SECRETÁRIA DE SAÚDE

____________________________________________________________________________________________________________________________



         PREFEITURA MUNICIPAL DE JAHU
Fundado em 15 de agosto de 1853

SECRETARIA DE SAÚDE
sec.saude@jau.sp.gov.br

PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RESÍDUOS DE SERVIÇO DE SAÚDE

DATA: OUTUBRO/2022

1. INTRODUÇÃO

Conforme a Resolução da Diretoria Colegiada, da Agência Nacional de

Vigilância  Sanitária/ANVISA  -  RDC  Nº  306,  de  7  de  dezembro  de  2004,  o

gerenciamento  dos  resíduos  de  serviços  de  saúde  (RSS)  é  constituído  por  um

conjunto  de  procedimentos  de  gestão.  Estes  procedimentos  são  planejados  e

implementados a partir de bases científicas e técnicas,  normativas e legais,  com o

objetivo de minimizar a produção de resíduos de serviços de saúde e proporcionar

aos  resíduos  gerados,  um  encaminhamento  seguro,  de  forma  eficiente,  visando  à

proteção dos trabalhadores, a preservação da saúde pública, dos recursos naturais e

do meio ambiente. 

O gerenciamento inicia pelo planejamento dos recursos físicos e dos

recursos materiais  necessários,  culminando na capacitação dos recursos humanos

envolvidos. 

Todo labratório gerador deve elaborar um Plano de Gerenciamento de

Resíduos  de Serviços  de Saúde -  PGRSS,  baseado nas  características  dos resíduos

gerados. 

O PGRSS a ser elaborado deve ser compatível com as normas federais,

estaduais  e  municipais,  e  ainda  deve  estar  de  acordo  com  os  procedimentos

institucionais de Biossegurança, relativos à coleta, transporte e disposição final. 
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2. MANEJO

O manejo  dos  resíduos de  serviços  de  saúde é  o  conjunto  de ações

voltadas ao gerenciamento dos resíduos gerados. Deve focar os aspectos intra e extra

estabelecimento, indo desde a geração até a disposição final, incluindo as seguintes

etapas: 

2.1 - SEGREGAÇÃO

Consiste na separação dos resíduos no momento e local de sua geração,

de acordo com as características físicas, químicas, biológicas, o seu estado físico e os

riscos envolvidos. 

2.2 - ACONDICIONAMENTO

Consiste  no  ato  de  embalar  os  resíduos  segregados,  em  sacos  ou

recipientes  que evitem vazamentos e  resistam às  ações  de  punctura  e  ruptura.  A

capacidade dos recipientes de acondicionamento deve ser compatível com a geração

diária de cada tipo de resíduo. 

Os resíduos sólidos devem ser acondicionados em sacos resistentes à

ruptura  e  vazamento  e  impermeáveis,  de  acordo  com  a  NBR  9191/2000  da

Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT). Deve ser respeitado o limite de

peso de cada saco, além de ser proibido o seu esvaziamento ou reaproveitamento. 

Colocar os sacos em coletores de material lavável, resistente ao 
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processo  de  descontaminação  utilizado  pelo  laboratório,  com  tampa  provida  de

sistema de abertura sem contato manual, e possuir cantos arredondados. 

Os resíduos perfurocortantes devem ser acondicionados em recipientes

resistentes  à  punctura,  ruptura  e  vazamento,  e  ao  processo  de  descontaminação

utilizado pelo laboratório. 

3. IDENTIFICAÇÃO

Esta  etapa  do  manejo  dos  resíduos  permite  o  reconhecimento  dos

resíduos contidos nos sacos e recipientes, fornecendo informações ao correto manejo

dos RSS. 

Os  sacos  de  acondicionamento,  os  recipientes  de  coleta  interna  e

externa, os recipientes de transporte interno e externo, e os locais de armazenamento

devem ser identificados de tal forma a permitir fácil visualização, de forma indelével,

utilizando-se  símbolos,  cores  e frases,  atendendo aos parâmetros referendados na

norma NBR 7.500 da ABNT, além de outras exigências relacionadas à identificação de

conteúdo e ao risco específico de cada grupo de resíduos. 

3.1 GRUPO A:

Resíduos com a possível presença de agentes biológicos que, por suas

características  de  maior  virulência  ou  concentração,  podem  apresentar  risco  de

infecção. 
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•  Culturas  e  estoques  de  microrganismos;  resíduos  de  fabricação  de  produtos

biológicos, exceto os hemoderivados; descarte de vacinas de microrganismos vivos ou

atenuados; meios de cultura e instrumentais utilizados para transferência, inoculação

ou mistura de culturas; resíduos de laboratórios de manipulação genética; 

• Resíduos resultantes da atenção à saúde de indivíduos ou animais, com suspeita ou

certeza de contaminação biológica por agentes classe de risco 4 ,  microrganismos

com  relevância  epidemiológica  e  risco  de  disseminação  ou  causador  de  doença

emergente  que  se  torne  epidemiologicamente  importante  ou  cujo  mecanismo  de

transmissão seja desconhecido; 

•  Bolsas  transfusionais  contendo  sangue  ou  hemocomponentes  rejeitadas  por

contaminação ou por má conservação, ou com prazo de validade vencido, e aquelas

oriundas de coleta incompleta; 

•  Sobras  de  amostras  de  laboratório  contendo  sangue  ou  líquidos  corpóreos,

recipientes  e  materiais  resultantes  do  processo  de  assistência  à  saúde,  contendo

sangue ou líquidos corpóreos na forma livre. 

•  Carcaças,  peças  anatômicas,  vísceras  e  outros  resíduos provenientes de animais

submetidos  a  processos  de  experimentação  com  inoculação  de  microorganismos,

bem como suas forrações, e os cadáveres de animais suspeitos de serem portadores

de microrganismos de relevância epidemiológica e com risco de disseminação, que

foram submetidos ou não a estudo anátomo-patológico ou confirmação diagnóstica. 

• Peças anatômicas (membros) do ser humano; produto de fecundação sem sinais

vitais, com peso menor que 500 gramas ou estatura menor que 25 cm ou idade 
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gestacional menor que 20 semanas, que não tenham valor científico ou legal e não

tenha havido requisição pelo paciente ou familiares. 

• Kits de linhas arteriais, endovenosas e dialisadores, quando descartados; 

•  Filtros  de  ar  e  gases  aspirados  de  área  contaminada;  membrana  filtrante  de

equipamento médicohospitalar e de pesquisa, entre outros similares; 

•  Sobras  de  amostras  de  laboratório  e  seus  recipientes  contendo  fezes  ,  urina  e

secreções, provenientes de pacientes que não contenham e nem sejam suspeitos de

conter agentes Classe de Risco 4 ,  e  nem apresentem relevância epidemiológica  e

risco  de  disseminação,  ou  microrganismo  causador  de  doença  emergente  que  se

torne  epidemiologicamente  importante  ou  cujo  mecanismo  de  transmissão  seja

desconhecido ou com suspeita de contaminação com príons; 

• Resíduos de tecido adiposo proveniente de lipoaspiração,  lipoescultura ou outro

procedimento de cirurgia plástíca que gere este tipo de resíduo; 

• Recipientes e materiais  resultantes do processo de assistência à saúde,  que não

contenha sangue ou líquidos corpóreos na forma livre; 

•  Peças  anatômicas  (órgãos  e  tecidos)  e  outros  resíduos  provenientes  de

procedimentos  cirúrgicos  ou  de  estudos  anátomo-patológicos  ou  de  confirmação

diagnóstica; 

• Carcaças, peças anatômicas, vísceras e outros resíduos provenientes de animais não

submetidos  a  processos  de  experimentação  com  inoculação  de  microorganismos,

bem como suas forrações; e 8. bolsas transfusionais vazias ou com volume residual

pós-transfusão. 
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• Órgãos,  tecidos,  fluídos orgânicos,  materiais perfurocortantes ou escarificantes  e

demais  materiais  resultantes  da  atenção  à  saúde  de  indivíduos  ou  animais,  com

suspeita ou certeza de contaminação com príons. 

• O Grupo A de resíduos é identificado pelo símbolo internacional de risco biológico,

com rótulos de fundo branco, desenho e contornos pretos. 

3.2 – GRUPO B:

Resíduos contendo substâncias químicas que podem apresentar risco à saúde pública

ou  ao  meio  ambiente,  dependendo  de  suas  características  de  inflamabilidade,

corrosividade, reatividade e toxicidade. 

•  Produtos  hormonais  e  produtos  antimicrobianos;  citostáticos;  antineoplásicos;

1munossupressores;  digitálicos;  imunomoduladores;  anti-retrovirais,  quando

descartados  por  serviços  de  saúde,  farmácias,  drogarias  e  distribuidores  de

medicamentos  ou  apreendidos  e  os  resíduos  e  insumos  farmacêuticos  dos

medicamentos controlados pela Portaria MS 344/98 e suas atualizações; 

•  Resíduos  de  saneantes,  desinfetantes,  desinfestantes;  resíduos  contendo  metais

pesados; reagentes para laboratório, inclusive os recipientes contaminados por estes;

• Efluentes de processadores de imagem (reveladores e fixadores); 

• Efluentes dos equipamentos automatizados utilizados em análises clínicas; e 

• Demais produtos considerados perigosos, conforme classifi cação da NBR-10.004 da

ABNT (tóxicos, corrosivos, inflamáveis e reativos). 

• O Grupo B é identificado através do símbolo de risco associado, de acordo com a

NBR 7500 da ABNT e com discriminação de substância química e frases de risco. 

3.3 – GRUPO C:
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Quaisquer materiais resultantes de atividades humanas que contenham

radionuclídeos em quantidades superiores aos limites de eliminação especifi cados

nas  normas  da  Comissão  Nacional  de  Energia  Nuclear-CNEN  e  para  os  quais  a

reutilização é imprópria ou não prevista. 

•  Enquadram-se  neste  grupo  quaisquer  materiais  resultantes  de  laboratórios  de

pesquisa e ensino na área de saúde, laboratórios de análises clínicas e serviços de

medicina  nuclear  e  radioterapia  que  contenham  radionuclídeos  em  quantidade

superior aos limites de eliminação. 

•  O  Grupo C  é  representado pelo  símbolo  internacional  de  presença  de  radiação

ionizante (trifólio de cor magenta) em rótulos de fundo amarelo e contornos pretos,

acrescido da expressão "Rejeito Radioativo". 

3.4 GRUPO D:

Resíduos que não apresentem risco biológico, químico ou radiológico à saúde ou ao

meio ambiente, podendo ser equiparados aos resíduos domiciliares. 

•  Papel  de  uso  sanitário  e  fralda,  absorventes  higiênicos,  peças  descartáveis  de

vestuário, resto alimentar de paciente, material utilizado em anti-sepsia e hemostasia

de venóclises, equipo de soro e outros similares não classifi cados como A1 ; 

• Sobras de alimentos e do preparo de alimentos; 

• Resto alimentar de refeitório; 

• Resíduos provenientes das áreas administrativas; 

• Resíduos de varrição, fl ores, podas e jardins; e 

• Resíduos de gesso provenientes de assistência à saúde. 
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3.5 GRUPO E:

Materiais  perfurocortantes  ou  escarifi  cantes,  tais  como:  lâminas  de

barbear,  agulhas,  escalpes,  ampolas  de  vidro,  brocas,  limas  endodônticas,  pontas

diamantadas, lâminas de bisturi, lancetas; tubos capilares; micropipetas; lâminas e

lamínulas;  espátulas;  e  todos  os  utensílios  de  vidro  quebrados  no  laboratório

(pipetas, tubos de coleta sanguínea e placas de Petri) e outros similares. 

O  Grupo  E  possui  a  inscrição  de  RESÍDUO  PERFUROCORTANTE,

indicando o risco que apresenta o resíduo 

4. TRANSPORTE INTERNO

Esta etapa consiste no translado dos resíduos dos pontos de geração

até local destinado ao armazenamento temporário ou armazenamento externo com a

finalidade de apresentação para a coleta. 

O transporte interno de resíduos deve ser realizado atendendo roteiro

previamente definido e em horários não coincidentes com a distribuição de roupas,

alimentos e medicamentos, períodos de visita ou de maior fluxo de pessoas ou de

atividades. Deve ser feito separadamente de acordo com o grupo de resíduos e em

recipientes específicos a cada grupo de resíduos. 

Os carros para transporte interno devem ser constituídos de material

rígido,  lavável,  impermeável,  resistente  ao  processo  de  descontaminação

determinado  pelo  laboratório,  provido  de  tampa  articulada  ao  próprio  corpo  do

equipamento,  cantos  e  bordas  arredondados,  e  identificados  com  o  símbolo

correspondente  ao risco do resíduo neles  contidos.  Devem ser providos de rodas
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revestidas de material que reduza o ruído .  Os recipientes  com mais de 400 L de

capacidade  devem  possuir  válvula  de  dreno  no  fundo.  O  uso  de  recipientes

desprovidos de rodas deve observar os limites de carga permitidos para o transporte

pelos  trabalhadores,  conforme  normas  reguladoras  do  Ministério  do  Trabalho  e

Emprego. 

5. ARMAZENAMENTO TEMPORÁRIO

Consiste na guarda temporária dos recipientes contendo os resíduos já

acondicionados,  em local  próximo aos pontos de geração, visando agilizar a coleta

dentro do estabelecimento e otimizar o deslocamento entre os pontos geradores e o

ponto destinado à apresentação para coleta externa. 

Não pode ser feito armazenamento temporário com disposição direta

dos sacos sobre o piso, sendo obrigatória a conservação dos sacos em recipientes de

acondicionamento. 

O armazenamento temporário pode ser dispensado nos casos em que a

distância entre o ponto de geração e o armazenamento externo justifiquem. A área

destinada à guarda dos carros  de transporte interno de resíduos deve ter pisos e

paredes lisas, laváveis e resistentes ao processo de descontaminação utilizado. 

O piso deve, ainda, ser resistente ao tráfego dos carros coletores. Deve

possuir ponto de iluminação artificial e área suficiente para armazenar, no mínimo,

dois carros coletores, para translado posterior até a área de armazenamento externo. 

Quando a sala for exclusiva para o armazenamento de resíduos, deve
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estar identificada como "Sala de Resíduos". Não é permitida a retirada dos sacos de

resíduos de dentro dos recipientes ali estacionados. 

Os resíduos de fácil putrefação que venham a ser coletados por período

superior a 24 horas de seu armazenamento, devem ser conservados sob refrigeração,

e  quando  não  for  possível,  serem  submetidos  a  outro  método  de  conservação.  O

armazenamento de resíduos químicos deve atender à NBR 12235 da ABNT. 

6. TRATAMENTO

O  tratamento  preliminar  consiste  na  descontaminação  dos  resíduos

(desinfecção ou esterilização) por meios físicos ou químicos, realizado em condições

de  segurança  e  eficácia  comprovada,  no  local  de  geração,  a  fim  de  modificar  as

características químicas, físicas ou biológicas dos resíduos e promover a redução, a

eliminação  ou  a  neutralização  dos  agentes  nocivos  à  saúde  humana,  animal  e  ao

ambiente. 

Os sistemas para tratamento de resíduos de serviços de saúde devem

ser  objeto  de  licenciamento  ambiental,  de  acordo com  a  Resolução  CONAMA  nº.

237/1997 e são passíveis  de fiscalização e de controle  pelos  órgãos de vigilância

sanitária e de meio ambiente. 

O processo de esterilização por vapor úmido, ou seja, autoclavação, não

de licenciamento ambiental. 

A eficácia do processo deve ser feita através de controles químicos e

biológicos, periódicos, e devem ser registrados. Os sistemas de tratamento térmico
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por  incineração  devem  obedecer  ao  estabelecido  na  Resolução  CONAMA  nº.

316/2002. 

7. ARMAZENAMENTO EXTERNO

Consiste na guarda dos recipientes de resíduos até a realização da etapa

de  coleta  externa,  em  ambiente  exclusivo  com  acesso  facilitado  para  os  veículos

coletores. Neste local não é permitido a manutenção dos sacos de resíduos fora dos

recipientes ali estacionados. 

8. COLETA DE TRANSPORTE EXTERNOS

Consistem na remoção dos RSS do abrigo de resíduos (armazenamento

externo) até a unidade de tratamento ou disposição final , utilizando-se técnicas que

garantam a  preservação  das  condições  de  acondicionamento  e  a  integridade  dos

trabalhadores, da população e do meio ambiente, devendo estar de acordo com as

orientações dos órgãos de limpeza urbana. 

A coleta e transporte externos dos resíduos de serviços de saúde devem

ser realizados de acordo com as normas NBR 12.810 e NBR 14652 da ABNT. 

9. DISPOSIÇÃO FINAL

Consiste  na  disposição  de  resíduos  no  solo,  previamente  preparado

para recebêlos,  obedecendo a  critérios  técnicos  de  construção e  operação,  e  com

licenciamento arnbiental de acordo com a Resolução CONAMA nº.237/97. 
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Trabalho. Estabelece diretriz básica para a implementação de medidas de proteção à

segurança e à saúde dos trabalhadores em serviço de saúde. 

RDC ANVISA no 342,  de 13.12.2002,  institui  e  aprova o termo de referência para

elaboração dos Planos de Gerenciamento de Resíduos Sólidos de Portos, Aeroportos e

Fronteiras a serem apresentados a ANVISA para análise e aprovação. 

RDC  ANVISA  no  306,  de  25.11.2004,  dispõe  sobre o  regulamento  técnico  para  o

gerenciamento de resíduos de serviços de saúde. 

Resolução  CONAMA  no  275,  de  25.04.2001  ,  estabelece  código  de  cores  para

diferentes tipos de resíduos na coleta seletiva. 

Resolução CONAMA no 316, de 29.10.2002, dispõe sobreprocedimentos e critérios

para o funcionamento de sistemas de tratamento térmico de resíduos.  
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